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INTRODUÇÃO 

 As plantas medicinais e seus derivados representam uma alternativa viável para a 

manutenção da saúde, principalmente em comunidades que dispõem de poucos recursos. Neste 

contexto, destaca-se a própolis a qual é um composto natural de aspecto resinoso e balsâmico 

produzido por diversas espécies de abelhas, sobretudo as do gênero Apis mellífera 

(RODRIGUES et al., 2020). A própolis possui composição química complexa que varia de 

acordo com sua localização geográfica que, por sua vez, exerce influência direta no tipo de 

vegetação disponível. Além disso, outros fatores, tais como: o clima, a estação do ano e até 

mesmo a espécie de abelha, contribuem para essa diversidade química (SUREK et al., 2021).  

Devido a composição química complexa a própolis apresenta uma série de propriedades 

biológicas, tais como: atividade antibacteriana, antiviral, antiprotozoária, antifúngica, anti-

inflamatória, anticancerígena, antioxidante, antitumoral, cicatrizante e antimutagênica 

(MENDONÇA et al., 2015; SILVA et al., 2021; SURAN et al., 2021; BOUCHELAGEM, 2022; 

FARIDA et al., 2022). 

 No que diz respeito à atividade antimicrobiana, vários estudos têm evidenciado a 
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eficácia da própolis contra uma variedade de espécies bacterianas, tanto Gram-positivas quanto 

Gram-negativas, bem como contra fungos (CÂMPELO et al., 2015; GOMES et al., 2016; 

BISPO-JÚNIOR et al., 2012), indicando que a própolis tem potencial de substituir os 

antimicrobianos convencionais, tem se tornado cada vez mais frequente (CÂMPELO et al., 

2025). Diante desse cenário, o objetivo deste estudo foi analisar a atividade antimicrobiana de 

frações solúveis em hexano e acetato de etila da própolis produzida na Microrregião de 

Garanhuns, no estado de Pernambuco, Brasil. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As discussões em torno da resistência antimicrobiana (RAM) tem motivado a busca por 

alternativas de tratamento das doenças bacterianas. Neste sentido, compostos naturais com ação 

antimicrobiana, tal como a própolis, tem despertado o interesse da comunidade científica e são 

rotineiramente objetos de estudo (SILVA et al., 2020). 

Diversos trabalhos foram conduzidos nos últimos anos com o objetivo de investigar a 

atividade antimicrobiana da própolis frente a diferentes microrganismos. Xavier e 

colaboradores (2023) estudando a atividade antimicrobiana da própolis vermelha frente a 

bacterias multirresistentes, relataram que o crescimento de cepas de Escherichia coli e 

Klebsiella pneumonie isoladas de infecções hospitalares, foi inibido nas concentrações de 2,05 

e 0,13mg/mL do extrato etanólico da própolis, nesta ordem. Grenho et al. (2015), demonstraram 

o efeito antimicrobiano do extrato etanólico da própolis contra Staphylococcus aureus, 

enquanto Neves e colaboradores (2016) relataram atividade antimicrobiana das frações solúveis 

em acetato de etila e hexano contra S. aureus, S. epidermidis e Pseudomonas aeruginosa.  

De acordo com Silva et al. (2012) a atividade antibacteriana da própolis tem sido 

extensamente investigada no âmbito científico devido à sua capacidade potencial de ser uma 

alternativa valiosa aos antibióticos ineficazes. 

 

METODOLOGIA 

 As amostras da própolis utilizadas neste estudo fazem parte do banco de extratos do 

Laboratório de Microbiologia da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE), e 

foram coletadas no apiário desta mesma instituição e por serem de origem vegetal, estão 



 

 

cadastradas no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e Conhecimento Associado 

(SisGen) sob o número A5A0F0E. Duas amostras de extrato etanólico bruto de própolis 

(designadas A e B) foram fracionadas através do método de particionamento líquido-líquido, 

originando, dentre outras, as frações solúveis em hexano e acetato de etila. 

A atividade antimicrobiana foi avaliada através da Concentração Inibitória Mínima 

(CIM) e Concentração Bactericida Mínima (CBM). Para os testes foram utilizadas três cepas 

de Staphylococcus aureus (S. aureus), sendo elas: S. aureus ATCC 25923, S. aureus resistente 

a meticilina (MRSA) e uma cepa de campo isolada de mastite bovina. Com relação as frações, 

foram preparadas soluções estoques utilizando como solvente o dimetilsufóxido (DMSO) a 5%, 

obtendo-se ao final uma solução com concentração inicial de 4mg/mL. As soluções foram 

esterilizadas em filtro de seringa de 0,22µm. As amostras bacterianas foram cultivadas 

overnight em caldo nutritivo e, em em seguida, os inóculos foram preparados utilizando-se o 

tupo 0,5 da escala de turbidez de Mc Farland. 

Para a determinação da CIM das frações foi utilizada a metodologia proposta pelo CLSI 

(2018), através do método da microdiluição em placa de 96 poços de fundo em “U”. Os poços 

foram preparados com caldo Mueller-Hinton, fração do extrato da própolis (concentração 

variando de 1000μg/mL a 7,81 μg/mL) e inóculo bacteriano na concentração final de 5x105 

UFC/mL. Em todas as placas foram preparados poços contendo caldo Mueller-Hinton com 

extrato, caldo Mueller-Hinton com inóculo, apenas caldo Mueller-Hinton, inóculo com DMSO 

e inóculo com cloranfenicol. Esses poços representaram os controles de qualidade da técnica. 

A CIM foi determinada como a menor concentração da fração que inibiu o crescimento visível 

da amostra bacteriana. 

Para a determinação da CBM e após a obtenção da CIM, 10 µL do conteúdo de cada 

poço foi distribuído sobre a superfície de placas contendo ágar TSA (Tryptic soy agar, Kasvi, 

Brasil). As placas foram incubadas a 37°C por 24 horas e a CBM foi determinada como a menor 

concentração do extrato na qual não se observou crescimento bacteriano. Esse procedimento 

foi realizado em triplicata para todas as amostras e o experimento realizado em duplicata. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados da CIM das frações da própolis avaliadas estão demonstrados na tabela 1. 



 

 

Diferentemente das frações solúveis em hexano, as frações soluveis em acetato de etila 

demostraram efeito inibitório na concentração de 1000mg/mL contra todas as cepas avaliadas. 

 

Tabela 01: Concentração Inibitória Mínima (CIM) das frações solúveis em hexano e acetato de etila da própolis 

produzida na Microrregião de Garanhuns, PE, Brasil. 

 CIM (mg/mL) 

Fração Cepas bacterianas 

 S. aureus ATCC 

25923 

MRSA S. aureus  

Mastite Bovina 

Hexânica (A) - - - 

Hêxânica (B) - - - 

Acetato de etila (A) 1000 1000 1000 

Acetato de etila (B) 1000 1000 1000 

 
Fonte: Própria (2019). 

 

Outros investigadores também observaram atividade antimicrobiana de frações da 

própolis. Santos et al. (2019), relataram eficácia das frações da própolis solúveis em hexano e 

acetato de etila contra Staphylococcus spp. isolados de mastite caprina. Bispo-junior et al. 

(2012), avaliando a atividade antimicrobiana da própolis vermelha produzida no estado de 

Alagoas, observaram que a fração hexânica obtida do extrato etanólico bruto apresentou CIM 

de 500mg/mL para Staphylococcus spp., enquanto para a espécie S. aureus não foi observada 

ação inibitória. 

A diferença de atividade antimicrobiana entre as frações hexânica e de acetato de etila, 

como observado no presente estudo, pode ser explicada do ponto de vista fitoquímico, na 

hipótese de que os compostos químicos capazes de atuar inibindo o crescimento de células 

bacterianas migraram para a fração solúvel em acetato de etila, justificando a maior atividade 

dessa fração (SUREK et al., 2021). 

Neste estudo, nenhuma das frações testadas apresentou CBM contra as cepas avaliadas, 

sugerindo ação basterióstatica dessas frações na concentração inibitória mínima determinada.  

 

CONCLUSÕES 

 De acordo com o resultados deste estudo a fração solúvel em acetato de etila de extratos 

etanólicos da própolis produzida na Microrregião de Garanhuns, possui atividade 



 

 

antimicrobiana contra Staphylococcus aureus. No entanto, mais estudos são necessários para 

isolar o composto biativo, como também avaliar sua citotoxicidade, de forma a possibilitar seu 

uso no controle de enfermidades bacterianas. 
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